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– Acento circunflexo: Empregado acima das vogais “a” e” e 
“o”para indicar sílaba tônica em vogal fechada. Ex.: acadêmico, 
âncora, avô. 

– Acento grave/crase: Indica a junção da preposição “a” com 
o artigo “a”. Ex: “Chegamos à casa”. Esse acento não indica sílaba 
tônica!

– Til: Sobre as vogais “a” e “o”, indica que a vogal de 
determinada palavra tem som nasal, e nem sempre recai sobre a 
sílaba tônica. Exemplo: a palavra órfã tem um acento agudo, que 
indica que a sílaba forte é “o” (ou seja, é acento tônico), e um til 
(˜), que indica que a pronúncia da vogal “a” é nasal, não oral. Outro 
exemplo semelhante é a palavra bênção.  

— Monossílabas Tônicas e Átonas
Mesmo as palavras com apenas uma sílaba podem sofrer 

alteração de intensidade de voz na sua pronúncia. Exemplo: observe 
o substantivo masculino “dó” e a preposição “do” (contração 
da preposição “de” + artigo “o”).  Ao comparar esses termos, 
percebermos que o primeiro soa mais forte que o segundo, ou seja, 
temos uma monossílaba tônica e uma átona, respectivamente. 
Diante de palavras monossílabas, a dica para identificar se é tônica 
(forte) ou fraca átona (fraca) é pronunciá-las em uma frase, como 
abaixo:

“Sinto grande dó ao vê-la sofrer.”
“Finalmente encontrei a chave do carro.”

Recebem acento gráfico:  
– As monossílabas tônicas terminadas em: -a(s) → pá(s), má(s); 

-e(s) → pé(s), vê(s); -o(s) → só(s), pôs. 
– As monossílabas tônicas formados por ditongos abertos -éis, 

-éu, -ói. Ex: réis, véu, dói. 

Não recebem acento gráfico:
– As monossílabas tônicas: par, nus, vez, tu, noz, quis. 
– As formas verbais monossilábicas terminadas em “-ê”, nas 

quais a 3a pessoa do plural termina em “-eem”. Antes do novo 
acordo ortográfico, esses verbos era acentuados. Ex.: Ele lê → Eles 
lêem leem.

Exceção! O mesmo não ocorre com os verbos monossilábicos 
terminados em “-em”, já que a terceira pessoa termina em “-êm”. 
Nesses caso, a acentuação permanece acentuada. Ex.: Ele tem → 
Eles têm; Ele vem → Eles vêm. 

Acentuação das palavras Oxítonas 
As palavras cuja última sílaba é tônica devem ser acentuadas 

as oxítonas com sílaba tônica terminada em vogal tônica -a, -e e 
-o, sucedidas ou não por -s. Ex.: aliás, após, crachá, mocotó, pajé, 
vocês. Logo, não se acentuam as oxítonas terminadas em “-i” e “-u”. 
Ex.:  caqui, urubu. 

Acentuação das palavras Paroxítonas
São classificadas dessa forma as palavras cuja penúltima 

sílaba é tônica. De acordo com a regra geral, não se acentuam as 
palavras paroxítonas, a não ser nos casos específicos relacionados 
abaixo. Observe as exceções: 

– Terminadas em -ei e -eis. Ex.: amásseis, cantásseis, fizésseis, 
hóquei, jóquei, pônei, saudáveis. 

– Terminadas em -r, -l, -n, -x e -ps. Ex.: bíceps, caráter, córtex, 
esfíncter, fórceps, fóssil, líquen, lúmen, réptil, tórax.  

– Terminadas em -i e -is. Ex.: beribéri, bílis, biquíni, cáqui, cútis, 
grátis, júri, lápis, oásis, táxi. 

– Terminadas em -us. Ex.: bônus, húmus, ônus, Vênus, vírus, 
tônus.  

– Terminadas em -om e -ons. Ex.: elétrons, nêutrons, prótons. 
– Terminadas em -um e -uns. Ex.: álbum, álbuns, fórum, fóruns, 

quórum, quóruns.  
– Terminadas em -ã e -ão. Ex.: bênção, bênçãos, ímã, ímãs, 

órfã, órfãs, órgão, órgãos, sótão, sótãos.  

Acentuação das palavras Proparoxítonas
Classificam-se assim as palavras cuja antepenúltima sílaba é 

tônica, e todas recebem acento, sem exceções. Ex.: ácaro, árvore, 
bárbaro, cálida, exército, fétido, lâmpada, líquido, médico, pássaro, 
tática, trânsito. 

Ditongos e Hiatos 
Acentuam-se: 
– Oxítonas com sílaba tônica terminada em abertos “_éu”, 

“_éi” ou “_ói”, sucedidos ou não por “_s”. Ex.: anéis, fiéis, herói, 
mausoléu, sóis, véus. 

– As letras “_i” e “_u” quando forem a segunda vogal tônica de 
um hiato e estejam isoladas ou sucedidas por “_s” na sílaba. Ex.: caí 
(ca-í), país (pa-ís), baú (ba-ú). 

Não se acentuam: 
– A letra “_i”, sempre que for sucedida por de “_nh”. Ex.: 

moinho, rainha, bainha. 
– As letras “_i” e o “_u” sempre que aparecerem repetidas. Ex.: 

juuna, xiita. xiita. 
– Hiatos compostos por “_ee” e “_oo”. Ex.: creem, deem, leem, 

enjoo, magoo. 

O Novo Acordo Ortográfico 
Confira as regras que levaram algumas palavras a perderem 

acentuação em razão do Acordo Ortográfico de 1990, que entrou 
em vigor em 2009:

1 – Vogal tônica fechada -o de -oo em paroxítonas. 
Exemplos: enjôo – enjoo; magôo – magoo; perdôo – perdoo; 

vôo – voo; zôo – zoo. 

2 – Ditongos abertos -oi e -ei em palavras paroxítonas. 
Exemplos: alcalóide – alcaloide; andróide – androide; alcalóide 

– alcaloide; assembléia – assembleia; asteróide – asteroide; 
européia – europeia.

3 – Vogais -i e -u precedidas de ditongo em paroxítonas. 
Exemplos: feiúra – feiura; maoísta – maoista; taoísmo – 

taoismo. 

4 – Palavras paroxítonas cuja terminação é -em, e que 
possuem -e tônico em hiato. 

Isso ocorre com a 3a pessoa do plural do presente do indicativo 
ou do subjuntivo. Exemplos: deem; lêem – leem; relêem – releem; 
revêem.

5 – Palavras com trema: somente para palavras da língua 
portuguesa. Exemplos: bilíngüe – bilíngue; enxágüe – enxágue; 
linguïça – linguiça.
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Exemplos

(Enem) O termo agronegócio não se refere apenas à agricultu-
ra e à pecuária, pois as atividades ligadas a essa produção incluem 
fornecedores de equipamentos, serviços para a zona rural, indus-
trialização e comercialização dos produtos.

O gráfico seguinte mostra a participação percentual do agro-
negócio no PIB brasileiro:

Centro de Estudos Avançados em Economia Aplicada (CEPEA). 
Almanaque abril 2010. São Paulo: Abril, ano 36 (adaptado)
Esse gráfico foi usado em uma palestra na qual o orador res-

saltou uma queda da participação do agronegócio no PIB brasileiro 
e a posterior recuperação dessa participação, em termos percen-
tuais.

Segundo o gráfico, o período de queda ocorreu entre os anos 
de

A) 1998 e 2001. 
B) 2001 e 2003. 
C) 2003 e 2006.
D) 2003 e 2007.
E) 2003 e 2008.
 
Resolução

Segundo o gráfico apresentado na questão, o período de 
queda da participação do agronegócio no PIB brasileiro se deu no 
período entre 2003 e 2006. Esta informação é extraída através de 
leitura direta do gráfico: em 2003 a participação era de 28,28%, 
caiu para 27,79% em 2004, 25,83% em 2005, chegando a 23,92% 
em 2006 – depois deste período, a participação volta a aumentar.

Resposta: C

(Enem) O gráfico mostra a variação da extensão média de gelo 
marítimo, em milhões de quilômetros quadrados, comparando da-
dos dos anos 1995, 1998, 2000, 2005 e 2007. Os dados correspon-
dem aos meses de junho a setembro. O Ártico começa a recobrar o 
gelo quando termina o verão, em meados de setembro. O gelo do 
mar atua como o sistema de resfriamento da Terra, refletindo quase 
toda a luz solar de volta ao espaço. Águas de oceanos escuros, por 
sua vez, absorvem a luz solar e reforçam o aquecimento do Ártico, 
ocasionando derretimento crescente do gelo.

Com base no gráfico e nas informações do texto, é possível in-
ferir que houve maior aquecimento global em

(A)1995. 
(B)1998.                         
(C) 2000.
(D)2005.
(E)2007.

Resolução

O enunciado nos traz uma informação bastante importante e 
interessante, sendo chave para a resolução da questão. Ele associa 
a camada de gelo marítimo com a reflexão da luz solar e conse-
quentemente ao resfriamento da Terra. Logo, quanto menor for a 
extensão de gelo marítimo, menor será o resfriamento e portanto 
maior será o aquecimento global.

O ano que, segundo o gráfico, apresenta a menor extensão de 
gelo marítimo, é 2007.

Resposta: E

Mais alguns exemplos:

01. Todos os objetos estão cheios de água.
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superiores a 1,27 cm. As caixas de gordura e inspeção devem es-
tar bem vedadas. Quando necessário, é recomendada a aplicação 
de dispositivos unidirecionais no primeiro segmento da manilha 
conectada ao vaso sanitário em edificações térreas.

• Manter o imóvel organizado e livre de materiais inservíveis, 
entulho e objetos em desuso.

• Os materiais e os equipamentos que não forem utilizados di-
ariamente e que não puderem ser eliminados devem ser dispostos 
de forma a evitar a instalação de ninhos de roedores e, sempre que 
possível, afastados das paredes e entre si, de modo a permitir a 
inspeção por todos os lados.

• Manter os materiais de construção (como tijolos, areia, ma-
deiras etc.) organizados e afastados M entre si e de muros e pare-
des, de forma a permitir sua inspeção periódica.

• Capinar o mato, aparar o gramado e as plantas e retirar 
amontoados de galhos, mato cortado, troncos, pedras ou outros 
materiais orgânicos, dando destinação adequada a esses resíduos.

• Alimentar animais domésticos durante o dia e retirar as so-
bras de alimento antes do anoitecer.

• Remover diariamente sobras de ração, resíduos alimentares 
e fezes de animais.

• Proteger gaiolas de pássaros para evitar o transbordamento 
de ração.

• Acondicionar os alimentos (inclusive alimentos para animais 
e pacotes de ração) em local inacessível aos roedores, em recipi-
entes apropriados, dispostos em estruturas de apoio que permitam 
o afastamento entre si e do chão e das paredes, possibilitando a 
inspeção diária e a higienização periódica por todos os lados.

• Recolher regularmente os frutos de árvores, inclusive os caí-
dos.

• Colocar ralo nas pias para que os resíduos de alimentos não 
escoem para as tubulações.

• Efetuar limpeza diária das áreas de manipulação e de consu-
mo de alimentos.

• Evitar que o lixo seja acessado pelo roedor, dispondo lixeiras 
em quantidade suficiente para a demanda; estas devem ser manti-
das tampadas, sem ultrapassar sua capacidade de armazenamento, 
quer estejam no interior ou no exterior das edificações. Tanto as 
lixeiras como o local para acondicionamento de resíduos devem ser 
higienizados após a coleta.

• Evitar acúmulos de água, providenciando o conserto de vaza-
mentos, o nivelamento da laje e/ou do piso, a adequação do siste-
ma de drenagem e a limpeza regular das calhas.

Orientações para situação de enchente
Casos humanos de leptospirose são registrados, principal-

mente em comunidades carentes, após enchentes e desastres nat-
urais. Desse modo, alguns cuidados devem ser observados durante 
a limpeza da lama residual e de reservatórios de água:

Limpeza da lama residual das enchentes
A lama das enchentes tem alto poder infectante e, nessas oca-

siões, fica aderida a móveis, paredes e chão. Recomenda-se, então, 
retirar essa lama (sempre se protegendo com luvas e botas de bor-
racha) e lavar o local, desinfetando, em seguida, com uma solução 
de hipoclorito de sódio a 2,5%, na seguinte proporção:

Para 20 litros de água: adicionar 2 xícaras de chá (400 ml) de 
hipoclorito de sódio a 2,5%.

Aplicar essa solução nos locais contaminados com lama, após 
lavagem, deixando agir por 15 minutos.

Limpeza da caixa-d’água
Nas enchentes, o sistema doméstico de armazenamento de 

água pode ser contaminado, mesmo quando não é atingido dire-
tamente pela água da enchente, pois a rede de distribuição pode 
apresentar vazamentos que permitem a entrada de água poluída 
na rede. Para limpar e desinfetar o reservatório (caixa-d’água), 
recomenda-se:

• Esvaziar a caixa-d’água e lavá-la, esfregando bem as paredes e 
o fundo. Não esquecer que se deve usar botas e luvas de borracha.

• Esvaziá-la completamente retirando toda a sujeira, utilizando 
pá, balde e panos.

• Depois de concluída a limpeza, colocar 1 litro de hipoclorito 
de sódio a 2,5% para cada 1.000 litros de água do reservatório.

• Abrir a entrada (registro ou torneira) para encher a caixa com 
água limpa.

• Após 30 minutos, abrir as torneiras da casa por alguns segun-
dos, com vistas à entrada da água clorada na tubulação doméstica.

• Aguardar 1 hora e 30 minutos para que ocorra a desinfecção 
do reservatório e das canalizações.

• Abrir as torneiras, podendo aproveitar a água para limpeza 
de chão e paredes.

Observação: deve-se garantir a utilização de água potável, fil-
trada, fervida ou clorada para consumo humano, pois durante as 
enchentes é comum ocorrerem quebras na canalização.

Quanto aos animais peçonhentos e venenosos
A educação em saúde, visando à conscientização da população 

quanto à prevenção de acidentes por animais peçonhentos e vene-
nosos de relevância para a saúde pública, deve ser realizada mes-
mo quando não há percepção da presença desses animais no am-
biente. Com esse propósito, o profissional de saúde deve orientar 
os cidadãos quanto ao manejo do ambiente, a fim de desfavorecer 
a atração, a ocorrência, a permanência e a proliferação desses an-
imais. Além disso, cabe ao profissional de saúde esclarecer quais 
ações devem ser realizadas pelo cidadão quando ocorrer a presença 
desses animais e elucidar possíveis dúvidas que possam surgir.

Seguem algumas medidas de educação em saúde para a pre-
venção quanto à ocorrência de animais peçonhentos e venenosos 
de relevância para a saúde pública:

7.4.1 Medidas preventivas a serem realizadas pela população 
nas áreas externas das edificações

• Manter limpos quintais, jardins e terrenos, evitando o acúmu-
lo de folhas secas, entulho, lenha, material orgânico, lixo e outros 
materiais inservíveis (caixotes, móveis, pneus etc.), que podem ser-
vir de abrigo a esses animais.

• Evitar folhagens, arbustos e trepadeiras nas paredes externas 
e nos muros.

• Usar luvas de couro nas atividades rurais e de jardinagem, 
nunca colocar as mãos em tocas ou buracos na terra, ocos de ár-
vores, cupinzeiros, entre espaços situados em montes de lenha ou 
entre pedras.

• Acondicionar o lixo em recipientes apropriados e fechados, e 
entregá-los para o serviço de coleta.

• Limpar terrenos baldios situados a cerca de 2 metros das re-
dondezas dos imóveis.

• Eliminar fontes de alimento para roedores, baratas, cupins, 
aranhas, grilos e outros pequenos invertebrados.

• Manter fossas sépticas bem vedadas, para evitar a passagem 
de baratas, escorpiões e outros animais sinantrópicos.
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• Os resíduos contendo mercúrio (Hg) devem ser acondiciona-
dos em recipientes sob selo-d’água e encaminhados para recuper-
ação.

• Resíduos químicos que não apresentam risco à saúde ou ao 
meio ambiente não necessitam de tratamento, podendo ser sub-
metidos a processo de reutilização, recuperação ou reciclagem.

• Resíduos no estado sólido, quando não submetidos à reuti-
lização, à recuperação ou à reciclagem, devem ser encaminhados 
para sistemas de disposição final licenciados.

• Resíduos no estado líquido podem ser lançados na rede cole-
tora de esgoto ou em corpo receptor, desde que atendam às dire-
trizes estabelecidas pelos órgãos ambientais, gestores de recursos 
hídricos e de saneamento competentes.

• Os resíduos de produtos ou de insumos farmacêuticos que, 
em função de seu princípio ativo e de sua forma farmacêutica, não 
oferecem risco à saúde e ao meio ambiente, conforme listagem da 
Anvisa, quando descartados pelas UVZ, devem atender ao disposto 
nas diretrizes estabelecidas pelos órgãos ambientais, gestores de 
recursos hídricos e de saneamento competentes.

• Os resíduos químicos dos equipamentos automáticos de lab-
oratórios e de seus reagentes, quando misturados, devem ser aval-
iados pelo maior risco ou de acordo com as instruções contidas na 
Ficha de Informações de Segurança de Produtos Químicos (FISPQ), 
conforme NBR 14725 da ABNT e Decreto PR 2.657, de 3 de julho de 
1998, e tratados adequadamente.

Grupo D: resíduos comuns
Resíduos que não apresentem risco biológico ou químico à 

saúde ou ao meio ambiente, podendo ser equiparados aos resíduos 
domiciliares. Exemplos:

• Papel de uso sanitário, absorventes higiênicos, peças des-
cartáveis de vestuário, restos alimentares, material utilizado em 
antissepsia e hemostasia de venóclises, equipo de soro e outros 
similares não classificados, como do Subgrupo A1.

• Sobras de alimentos e do preparo de alimentos.
• Restos alimentares de refeitório.
• Resíduos provenientes das áreas administrativas.
• Resíduos de varrição, podas e jardins.

Acondicionamento
Devem ser acondicionados de acordo com as orientações 

dos serviços locais de limpeza urbana, utilizando-se sacos imper-
meáveis, contidos em recipientes, e receber identificação conforme 
detalhamento à frente.

Os cadáveres de animais podem ter acondicionamento e trans-
porte diferenciados, de acordo com o porte do animal, desde que 
submetidos à aprovação pelo órgão de limpeza urbana, responsável 
pela coleta, pelo transporte e pela disposição final desse tipo de 
resíduo.

Identificação
Para os resíduos do Grupo D, destinados à reciclagem ou à reu-

tilização, a identificação deve ser feita nos recipientes e nos abrigos 
de guarda de recipientes, usando código de cores e suas correspon-
dentes nomeações, baseadas na Resolução Conama nº 275, de 25 
de abril de 2001, e símbolos de tipo de material reciclável:

I – azul – PAPÉIS.
II – amarelo – METAIS.

III – verde – VIDROS.
IV – vermelho – PLÁSTICOS.
V – marrom – RESÍDUOS ORGÂNICOS.

Para os demais resíduos do Grupo D, deve ser utilizada a cor 
cinza nos recipientes.

Caso não exista processo de segregação para reciclagem, não 
existe exigência para a padronização de cor desses recipientes.

São admissíveis outras formas de segregação, acondiciona-
mento e identificação dos recipientes desses resíduos para fins de 
reciclagem, de acordo com as características específicas da rotina 
de cada serviço, devendo estar contempladas no PGRSS.

Tratamento
Os resíduos líquidos provenientes de esgoto e de águas ser-

vidas da UVZ devem ser tratados antes do lançamento no corpo 
receptor ou na rede coletora de esgoto, sempre que não houver 
sistema de tratamento de esgoto coletivo atendendo a área onde 
está localizado o serviço, conforme definido na RDC Anvisa nº 50, 
de 21 de fevereiro de 2002.

Os resíduos orgânicos, flores, resíduos de podas de árvore e 
jardinagem, sobras de alimento e de pré-preparo desses alimentos, 
restos alimentares de refeitórios e de outros que não tenham man-
tido contato com secreções, excreções ou outro fluido corpóreo, 
podem ser encaminhados ao processo de compostagem.

Os restos e as sobras de alimentos citados só podem ser utiliza-
dos para fins de ração animal, se forem submetidos ao processo de 
tratamento que garanta a inocuidade do composto, devidamente 
avaliado e comprovado por órgão competente da Agricultura e da 
Vigilância Sanitária do município, do estado ou do Distrito Federal.

Grupo E: resíduos perfurantes ou escarificantes
Lâminas de barbear, agulhas, escalpes, ampolas de vidro, lâmi-

nas de bisturi, lancetas; tubos capilares; micropipetas; lâminas e 
lamínulas; espátulas; todos os utensílios de vidro quebrados no 
laboratório (pipetas, tubos de coleta sanguínea e placas de Petri) e 
outros similares.

Os materiais perfurocortantes devem ser descartados sep-
aradamente, no local de sua geração, imediatamente após o uso 
ou a necessidade de descarte, em recipientes rígidos, resistentes 
à punctura, à ruptura e ao vazamento, com tampa, devidamente 
identificados, atendendo aos parâmetros referenciados na norma 
NBR 13853/1997 da ABNT, sendo expressamente proibido o esva-
ziamento desses recipientes para o seu reaproveitamento. As agul-
has descartáveis devem ser desprezadas com as seringas, quando 
descartáveis, sendo proibido reencapá-las ou proceder a sua reti-
rada manualmente.

O volume dos recipientes de acondicionamento deve ser com-
patível com a geração diária desse tipo de resíduo.

Esses recipientes devem ser descartados quando o preenchi-
mento atingir dois terços de sua capacidade ou o nível de preen-
chimento ficar a 5 cm de distância da boca do recipiente, sendo 
proibido seu esvaziamento ou seu reaproveitamento.

Os resíduos do Grupo E, gerados de atividades na rua ou em 
domicílio, devem ser acondicionados e recolhidos pelos próprios 
agentes de atendimento ou por pessoa treinada para a atividade, 
de acordo com esse Regulamento, e encaminhados ao estabeleci-
mento de saúde de referência.


